
O bispo Diego Landa, em 1566, esforçou-
se para traduzir alguns documentos com

a ajuda dos índios catequizados, e
perceberam que uma importante função
da escrita era o registro do tempo, pelo
qual eram regulamentados os períodos
de celebração religiosa. Outros escritos
contavam o desenvolvimento de novos

conhecimentos e rituais religiosos.

Os povos maias e astecas 
possuíam seus próprios sistemas
de escrita, mas os europeus, ao

invadirem e conquistarem a região,
arruinaram boa parte dos seus

documentos escritos. 

A escrita pertencente a
esse povo, chamada

de escrita nahuatl, não
tinha um sistema alfabético,

contava com um extenso
conjunto de caracteres que

representavam sons ou
símbolos.
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Série: A história da Escrita

América Central

A escrita maia é considerada uma das mais desenvolvidas.
Esse sistema foi fruto do intercâmbio cultural estabelecido

com a civilização olmeca, que anteriormente ocupou a
região mexicana entre os anos de 1500 e 400 a.C., mas ela

ainda não foi totalmente decifrada pelos pesquisadores.

Muito se perdeu de vida e de cultura com as
conquistas e "descobertas" de novos territórios no

mundo. Na sua opinião, a América teria evoluído de
que forma se não tivéssemos sidos "encontrados"? 


